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PROJETO

A Política de Assistência Social na seguridade social e na
proteção social afirma os direitos socioassistenciais como
instrumento para o enfrentamento das desigualdades e a
promoção da equidade e da justiça social. No atual cenário da
Assistência Social brasileira em que o aumento da demanda
por proteção social surge justamente no momento de ameaça
de cortes orçamentários é importante que os gestores
municipais possam ter oportunidades de discutir alternativas
para o enfrentamento de novos desafios da gestão cotidiana
com olhar mais estratégico e democrático para garantir
proteção social aos seus usuários.  Para isso o NECA ofereceu,
em uma segunda edição, este Curso voltado para gestores da
Política de assistência Social, com carga horária de 24 horas-
aula realizado do dia 22 a  24 de maio de 2019.

OBJETIVOS

1. Analisar o marco regulatório e seus rebatimentos na
execução da Política de Assistência Social tendo em vista o
planejamento de uma Política Municipal de Assistência Social
2. Discutir os desafios da gestão pública, para o planejamento,
execução e avaliação da política de assistência social nos
respectivos municípios, considerando as mudanças nos níveis
estaduais e federal. 
3. Oferecer espaços de troca e de conhecimento sobre os
eixos, estratégias, recursos e caminhos da gestão municipal
para o atendimento do cidadão que demanda proteção social
do Estado.
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MUNICÍPIOS  PARTICIPANTES
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A R A Ç O I A B A  D A  S E R R A  
C A M P O  L I M P O  P T A .
E M B U  D A S  A R T E S
M A U Á
P I N H A L Z I N H O
P I R A C A I A
Q U A D R A
S A N T O  A N T O N I O  D A
P O S S E
S Ã O  P A U L O
T U I U T I
T U R I U B A
V O T O R A N T I M

PONTOS  ESPECÍFICOS  SOBRE
VIGILÂNCIA  SOCIOASSISTENCIAL

O Processo de implantação da vigilância deve ser muito participativo,
envolvendo todos os atores, na criação de um glossário de conceitos e
formulários, para alinhamento gerencial.
Deve propiciar uma relação forte com outras políticas públicas.
É fundamental que haja divulgação e discussão de dados produzidos para
definição da política.
Em relação ao à vigilância socioassistencial, a maior parte dos municípios está
em fase de implantação.
Como Sugestão de metodologia, foi indicado o Mapa Falado - metodologia
retirada do livro “Ferramentas do Diálogo” (Faria e Neto, 2006). O Mapa Falado
é um desenho representativo do espaço ou território que está sendo objeto de
reflexão. É uma ferramenta que permite discutir diversos aspectos da
realidade de forma ampliada.
Sugestão de leitura: Cartilha da SEADS São Paulo – Programa Ação Família 



SISTEMATIZAÇÃO  DAS  QUESTÕES
TRAZIDAS  NAS  RODAS  DE  CONVERSA

Os profissionais da Assistência Social percebem que a população mais vulnerável
vivencia muitos preconceitos e estigmas.
Quem atua, ainda não assimilou o que é a política de assistência social, mesmo
internamente na equipe, tanto nos aspectos conceituais, como nos aspectos legais e
técnicos.
.Existe uma cultura organizacional que dificulta algumas mudanças; há resistências
da equipe e o usuário nem sempre está no centro do trabalho.
Como lidam com a pobreza, precisam entender que a pobreza é ligada a política
econômica e ao desemprego e que há, portanto, questões estruturais.
Em relação às equipes, há falta de pessoal e é preciso que os que existem tenham
mais empoderamento, motivação e formação permanente. O atendimento ainda é
assistencialista. Há turnover dos profissionais.  
Na gestão dos serviços e programas faltam definições sobre o fluxo interno e externo
e comunicação entre os serviços.
Sobre o financiamento e o orçamento, há irregularidades na chegada dos recursos,
ausência de critério de repasses do Estado, mas também pode haver recursos que as
pessoas têm dificuldade em gastar por excesso de zelo ou temor.
A intersetorialidade está sendo construída, mas a articulação com outras políticas,
especialmente a Saúde é difícil. A população pressiona por solução para a população
de rua, que exige ações destas duas políticas.
Falta infraestrutura básica para implantação adequada dos serviços.
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TEMAS  EM  DESTAQUE

Organizações sociais e política do
SUAS: Articulação técnica/política
para fortalecer a política de A.S.
Importância do trabalho com
demais atores das PP
Dados secundários. Construção da
vigilância e assistência social
coletivamente
Direitos humanos / Assistência 
Todos os conteúdos foram bem
alinhados à proposta e conectados
uns aos outros.

Vigilância Socioassistencial 
Elaboração de planos e exercícios
de planejamento
Gestão Social (ética,
responsabilidade e compromisso)
Metodologia (Árvore de problemas)
Gestão de benefícios, serviços e
programas 
Processos de trabalho /
construção do plano /
metodologia 
Abordagem sobre as proteções do
SUAS: reflexão acerca da Proteção
Social Básica e Especial
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APRENDIZAGENS  IDENTIFICADAS

O grupo de participantes criou uma boa
sinergia entre eles e com os professores. A
participação foi tranquila com bastante
envolvimento de todos. 
Destaque especial foi dado pelo grupo à
didática dos professores, ao conteúdo
oferecido e, especialmente, à pertinência e
aplicabilidade do conteúdo para a prática
profissional.
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OBSERVAÇÕES
E  SUGESTÕES
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Momentos de reflexão, possibilitou
momentos de trocas e experiências,
importantes para rever a execução da política
de A.S. no âmbito municipal.
 espaços para a troca e a forma "horizontal"
que o conhecimento é transmitido, além de
trabalhar de forma próxima a realidade
exposta pelos participantes, o que muitas
vezes esclarece dúvidas, ameniza angústias e
possibilita o desenvolvimento de novas ideias
Painel / seminário sobre vigilância
socioassistencial

 
 

"O coletivo fortalece a caminhada, amei tudo,
sugiro apenas que continuem oferecendo esse

espaço de formação. Saio renovada."


